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			O inspetor Japhet Wilson saltitou de pé para pé, lançando olhares acusadores para a porta de entrada dos Whites, agora decorada com fita da polícia amarela e preta. Começara a trabalhar na Esquadra Central de Southampton há apenas uma semana e, apesar de saber que teria de enfrentar alguns desafios, não era com aquilo que contava. 

			O agente de serviço no atendimento avisara da chamada pouco antes da meia-noite. Um marido em pânico a implorar por ajuda, tentando descrever por palavras a cena de terror com que acabara de se deparar. 

			«A minha mulher… ela… ela foi atacada… Há sangue por todo o lado, oh, meu Deus… Venham depressa. Por favor, venham…»

			Japhet sentia-se grato por nunca ter de lidar com os telefones durante a sua carreira — como é que aquela gente permanecia calma, composta e impassível perante descrições tão angustiantes? —, mas seria talvez melhor do que ter de lidar com a triste realidade. Os polícias fardados já tinham isolado a casa em St Denys quando ele chegou, alertando-o com precisão para aquilo que ia encontrar, mas mesmo assim ficou sem fôlego ao ver a pobre mulher.

			Nauseado, Japhet retirou um maço de cigarros do bolso. Continuava a ser o agente de mais alta patente no local, já assim era há horas, a testemunhar o amanhecer de um tom pardo repulsivo sobre aquele lar arruinado, mas provavelmente safar-se-ia com um cigarro antes que a chefe chegasse. Mas assim que levou o cigarro aos lábios sentiu a bílis a subir-lhe à garganta. Reconsiderando, devolveu-o ao maço. Mais tarde apreciaria um, quando voltasse a sentir-se normal. Se tal viesse a acontecer.

			O seu turno terminaria em breve; dissera à mãe que lhe ligaria quando saísse, mas isso teria de esperar. Hoje, ninguém cumpriria horário. Mesmo quando, por fim, falasse com ela, que novidades iria mandar para Walthamstow? De maneira nenhuma lhe iria contar os pormenores daquele incidente — ficaria extremamente preocupada, convencida de que Southampton era um ninho de mortes e depravação —, ainda assim, aperceber-se-ia da inquietação dele, pelo que teria de lhe revelar algo. Restava saber o quê. 

			Ainda refletia nisso quando ouviu os pneus de uma moto a guinchar ao travar. Sem erguer os olhos, endireitou-se por instinto, voltando-se para a inspetora-chefe Grace. Ela fora a razão para ele se juntar à Equipa de Incidentes Graves, impressionado com a sua coragem, capacidade de liderança e dinamismo. Nesse preciso momento ela tirava o capacete e olhava para ele, à espera de que ele a pusesse a par. 

			— O que temos? — perguntou, indo direito ao assunto.

			— Mulher caucasiana, 32 anos. Martha White, esposa de Greg White e mãe de Bailey, de 6 meses. 

			Helen, com uma expressão sombria, nada disse. 

			— Cremos que terá sido assassinada depois das 19 horas na noite passada. O marido deu com ela pouco antes da meia-noite.

			— E a criança?

			— Está bem, mas achamos que estaria na casa quando se deu o incidente.

			— Céus…

			Wilson assentiu com a cabeça; fora exatamente a sua reação ao saber que a bebé escapara por pouco.

			— Até agora, quem teve acesso à casa?

			— Apenas os agentes fardados. Estabeleceram um caminho a ser usado por todos e isolaram com fita as áreas importantes. Oh, e o Jim Grieves está lá dentro. Neste preciso momento, pode encontrá-lo no quarto. 

			Anuindo, Grace deu meia-volta, mas deteve-se virando-se de novo para o seu mais novo recruta. 

			— Queres acompanhar-me? Podes aprender alguma coisa.

			— Será melhor ficar aqui, inspetora-chefe. Já apareceram uns quantos mirones. Não queremos que contaminem o local…

			Um vestígio de um sorriso passou pelo rosto de Grace, antes de reagir:

			— Tens toda a razão.

			Afastou-se, caminhando com cuidado na direção da porta da frente. Wilson observou-a a ir, ciente de que o seu empenho nem por um segundo a enganara. Ela percebeu pela expressão dele, pela linguagem corporal, a razão para querer permanecer no exterior. Ele sempre tentou mostrar-se impassível, desempenhar o seu trabalho sem emoção ou medo, mas hoje fora-lhe impossível mostrar a habitual compostura. Não se sentiu profissional. Não se sentiu controlado. Na verdade, sentiu-se tremendamente enojado.
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			A primeira coisa que a chocou foi o silêncio. Ao entrar na casa bem equipada, Helen reparou nas fotografias de família, nos brinquedos muito bem arrumados, na pilha de cartas na mesinha do hall — tratava-se claramente de um lar familiar com vida, pleno de atividade, mas hoje mergulhado num silêncio de morte, como se todos os presentes sustivessem a respiração.

			Sustinham a respiração devido a quê? Por algo prestes a acontecer? Bem, algo acontecera, algo inesperado e chocante. Helen até agora dispunha apenas dos pormenores gerais, mas percebeu pela expressão atormentada do inspetor Wilson que se encaminhava para um espetáculo de terror. Para isso estava preparada, já marcara presença em inúmeras cenas sangrentas ao longo dos anos, mas o que hoje a perturbou foi a ausência de vida na casa. Era o tipo de pacatez sombria por norma reservada a funerais.

			Cingindo-se cuidadosamente ao carreiro comum delineado, Helen subiu ao primeiro andar. Um rosto familiar, o agente da polícia Frank Cottesloe, mantinha-se de guarda no patamar e, face à aproximação dela, indicou com a cabeça uma porta na ponta mais afastada do corredor.

			— O rapazito está lá dentro… 

			Helen retribuiu o aceno, passando apressadamente. Queria despachar o assunto, apurar os factos concretos e iniciar a investigação daquele crime pavoroso. Ainda assim, abrandou por momentos ao passar por uma porta à sua direita, espreitando para o interior de um espaçoso quarto de criança. Helen foi momentaneamente transportada à sua própria infância — seria possível enfiar todo o apartamento deles no quarto daquela criança — e depois regressou de súbito ao presente, com o ambiente misterioso da divisão vazia a deixar Helen profundamente triste. Que horrível começo de vida para a pobre criança. 

			Recompondo-se, seguiu em frente, chegando ao fundo do corredor e abrindo a porta do quarto. Ao entrar, deu com a forma robusta do patologista-chefe da Esquadra de Southampton debruçada sobre a cama de casal, embrenhado a examinar algo de perto. Por baixo dele, no colchão ensopado em sangue, jazia o cadáver brutalizado de uma jovem. Estando de cara virada para baixo, Helen não conseguiu discernir qual seria o seu aspeto — a sua cor, expressão —, mas teve uma boa perspetiva do interior do seu crânio. A parte de trás da sua cabeça fora aberta ao meio, revelando cérebro, tendões e músculos, e parecia haver mais golpes na parte de cima das costas e ombros. Acima dela, no papel de parede, numa tela com o retrato da sua família, viam-se inúmeros riscos de sangue seco, um testemunho da natureza tresloucada do ataque. 

			— Não, também não aprecio muito o gosto deles no que toca a decoração.

			O patologista endireitou-se, falando num tom extremamente seco.

			— Jim… 

			A repreensão dela foi amável, ainda assim ele descartou-a, já com demasiados anos em cima para se sujeitar a críticas.

			— Como já terá percebido, tratou-se de um ataque extremamente violento — prosseguiu Grieves, imperturbável. — A vítima tinha um trapo enfiado na boca, as mãos atadas com corda elástica e depois foi atingida quatro vezes com um instrumento com lâmina. Pode ter sido uma ferramenta de jardim, mas iria mais por um machado pequeno.

			Helen retesou-se.

			— O primeiro golpe provocou os danos, em cheio na nuca, fraturando o crânio. Terá sido morte instantânea, por isso calculo que os golpes seguintes, dois na parte de cima das costas… resultaram apenas da adrenalina ou de alguém a divertir-se. 

			Pareceu um modo estranho de descrever aquele terrível ataque, mas Helen deixou passar.

			— Os padrões dos salpicos na parede batem certo com os golpes, pelo que o sangue não foi lá aplicado deliberadamente. Foi um trabalho rápido e brutal, mas eficaz. 

			— Então, não há outros ferimentos dignos de realce? Não há sinais de agressão sexual? Ou tortura?

			— Nada evidente. Nem quaisquer ferimentos defensivos nas mãos ou braços, pelo que é seguro dizer que foi dominada antes de ser atacada. 

			A ideia gelou o sangue de Helen — Martha teria sido surpreendida no sono pelo agressor? 

			— Dito isso — prosseguiu Grieves —, as marcas no quarto dedo sugerem que os anéis foram retirados recentemente, o que pode facultar alguma pista quanto ao motivo.

			Helen já observava o resto da divisão, com o seu olhar a deter-se na caixa
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			Helen estava sentada à mesa a olhar em frente. Não queria olhar para Peters, não queria olhar para Charlie, fixando-se antes na parede em frente. A situação era para lá de grotesca — de forma deliberada, desconfiou Helen —, mas não ia alinhar no jogo, nem deixar-se afetar pela presença deles na sala.

			— Gostaria de deixar desde já claro — disse a sua representante sindical — que a inspetora-chefe tem cooperado totalmente com a investigação desde o início, nunca tentando ocultar a sua participação neste terrível acidente.

			Vincou esta última palavra, fitando Peters nos olhos.

			— Ela própria comunicou o incidente e está mais do que disposta a aceitar a sua parte de culpa pelo papel involuntário na morte trágica do sargento-inspetor Hudson. Efetivamente, ela gostaria que ficasse registado o choque e a profunda tristeza com o seu falecimento.

			Como soaram ocas e formais as palavras, inadequadas para expressar o tormento arrasador, a culpa avassaladora que Helen sentia. Ela ainda não acreditava, mas contra factos não havia argumentos. A sua paranoia descontrolada, as suas tentativas frenéticas de se salvar de um aparente assassino, haviam resultado na morte de um inocente, furtando ao mundo um perturbado mas talentoso polícia e a um rapaz o seu pai. Deixou Helen com o estômago às voltas, todavia, o remorso, a recriminação e a expiação teriam de esperar, pois tornou-se evidente pela expressão hostil de Peters que Helen tinha uma batalha em mãos, caso desejasse tentar salvar a sua carreira. 

			— Anotado — reagiu secamente Peters. — Ora bem, podemos começar?

			Ele estava deliberadamente a tentar rebaixá-la, com a colega de Helen a remexer-se com desconforto no seu assento. 

			— Posso saber o que fazia Joseph Hudson ontem à noite no seu apartamento, inspetora-chefe Grace?

			— Ele não estava no meu apartamento — respondeu de pronto Helen. — Escondeu-se no patamar do meu apartamento e abordou-me… não, emboscou-me… quando eu regressei a casa. 

			— Presumo que a porta do prédio por norma esteja trancada, pelo que ele terá tocado para entrar? 

			— Calculo que tenha entrado quando outro residente entrou ou saiu do edifício. 

			— Tem provas que sustentem isso? 

			Helen fitou Peters por momentos, antes de responder. Assumiu que ele iria complicar-lhe a vida, mas não contava com uma desconfiança tão declarada desde o início.

			— Não, é evidente que não. Mas tenho a certeza de que se interrogarem os meus vizinhos eles poderão ajudar a esclarecer. 

			— Percebo. Então, não se tratou de um encontro previamente combinado? 

			— De maneira nenhuma. Já não o via há meses. 

			— E não te importas que verifiquemos o teu telemóvel, o teu computador, para confirmarmos que nada foi combinado? 

			Agora foi Charlie quem falou, parecendo ávida por esclarecer a confusão e sair da sala o mais depressa possível. Susteve o olhar de Helen, desejando parecer profissional e imparcial, mas a tensão era visível. 

			— Claro. Devo dizer que ele tentou contactar-me nos últimos dias, na esperança de que eu retirasse a queixa contra ele, mas há uns dias cortei por completo o contacto com ele. 

			— Entendo — reagiu Peters, com um ar pensativo, anotando algo.

			— Não sei ao certo o que o terá levado ao meu apartamento na noite passada, mas desconfio que terá ido tentar convencer-me pessoalmente, implorar-me para…

			Ela ia a dizer «salvar-lhe o couro», mas conteve as palavras. 

			— Mas ele já tinha estado antes no seu apartamento. Na verdade, por diversas vezes… — contrapôs Peters. 

			— Eu e o sargento-inspetor Hudson tivemos um breve relacionamento romântico — reconheceu Helen. — E durante esse período ele visitou por diversas vezes o meu apartamento, passando uma ou outra noite lá. — Helen estava consciente do interesse da representante sindical nesta confissão, mas prosseguiu, ignorando o seu olhar lascivo. — Mas isso foi há mais de quatro meses. Ele não esteve recentemente no meu apartamento e é evidente que ontem não o convidei. 

			— Isso ainda tem de ser confirmado. Pode relatar-nos o que se passou na noite passada? — prosseguiu Peters, descartando, indiferente, a alegação de inocência dela. — Passo a passo, por favor. 

			— Tal como eu já disse — respondeu Helen, tentando conter a fúria —, subi as escadas até ao meu apartamento e ia a abrir a porta quando ouvi alguém a aproximar-se de mim. 

			— A aproximar-se de si?

			— A abordar-me rapidamente pelas costas. Dada a ameaça clara à minha vida como resultado do meu envolvimento no caso Alex Blythe, assumi que ia ser atacada e reagi em conformidade. 

			— Porque é que achou que estava a ser atacada? — desafiou-a Peters. — Viu algum tipo de arma? O sargento-inspetor Hudson disse ou fez algo que sugerisse que a sua vida corria perigo? 

			— Não, aconteceu tudo muito depressa para algo desse género. Senti apenas alguém a aproximar-se rapidamente de mim e a agarrar-me o ombro.

			— E isso bastou para o atacar?

			— Eu não ataquei o sargento-inspetor Hudson — protestou Helen. — Defendi-me. Eu… eu há dias que sentia a minha vida em perigo. Na verdade, há dois dias alguém me atacou na estação de serviço de Picket Post. Um tipo encapuzado abordou-me com uma faca. 

			Peters pareceu perplexo, mas Helen não percebeu se era genuíno ou fingido. 

			— Não há qualquer registo desse ataque. Reportou a alguém? 

			O ceticismo e as dúvidas dele não podiam ser mais evidentes. 

			— Referi o caso à sargento-inspetora Brooks, mas apenas a título pessoal. E pedi-lhe que não contasse a ninguém.

			— É verdade, sargento-inspetora Brooks?

			— Sim, senhor — respondeu Charlie, parecendo cada vez mais embaraçada. — E devo deixar registado que acreditei na inspetora-chefe. 

			— Bem, nitidamente teremos de verificar isso. Houve alguma testemunha desse «ataque»? 

			— Sim, claro, embora obviamente não lhe possa dar os nomes. 

			— Percebo. Portanto, ou este crime é fictício, uma invenção convenientemente oportuna para explicar o seu ataque ao sargento-inspetor Hudson…

			— Espere lá — explodiu Helen, mas foi interrompida antes de poder prosseguir.

			— Ou foi cometido um crime dos quais duas agentes tinham conhecimento, mas que decidiram ocultar das autoridades. Posso perguntar o que a terá levado a pedir à sargento-inspetora para se manter calada em relação a este assunto? 

			Fora montada outra armadilha, mas Helen não ia lá entrar, não ia acusar Peters de procurar motivos para a afastar do seu cargo. Já iam muito para lá disso, pelo que se limitou a declarar:

			— Eu queria que a equipa se mantivesse focada na investigação em curso, não queria que se distraíssem das suas tarefas. 

			— Muito nobre, sem dúvida. Portanto, regressando ao incidente da noite passada…

			— Olhe, já lhe contei o que se passou — interrompeu Helen. — Ele agarrou-me, por isso projetei a cabeça para trás, apanhando-o no rosto. Logo a seguir, tive uma fração de segundo para decidir o que fazer e lancei-me a ele, pontapeando-o no peito. Ele cambaleou para trás, passou por cima do corrimão e foi isso. Já estava morto quando cheguei ao fundo das escadas, mas ainda assim chamei os paramédicos. Foi o que aconteceu. Eu queria muito que as coisas não tivessem acabado assim, mas não deu. E vou ter de viver com isso. 

			Helen calou-se, emocionada e ofegante. Mas o ataque de que estava a ser alvo foi retomado sem hesitação. 

			— Houve testemunhas desta luta? 

			— Que eu saiba, não.

			— E como é que não viu Joseph Hudson ao chegar ao patamar? Penso que não haverá esconderijos evidentes. 

			— A luz do patamar fundiu há um dia ou dois, por isso está muito escuro lá em cima. Calculo que ele estivesse oculto na porta do apartamento ao lado, pelo que seria difícil vê-lo. Além disso, eu estava apenas concentrada em chegar à minha porta, pelo que não estava a olhar para aquele lado.

			— Certo… 

			— Olhe, se não acredita em mim — prosseguiu Helen, irritada —, verifique as gravações da câmara da porta do meu apartamento. Vai mostrar-lhe exatamente o que acon…

			— Já o fizemos — interrompeu Peters. — Mas infelizmente não é nada conclusivo. 

			Helen fitou-o, incrédula. Estava segura de que as gravações a exonerariam.

			— A gravação mostra-a a libertar-se dele, antes de partir para o ataque, aplicando-lhe dois fortes golpes antes da queda fatal. Mas dado que é ativada apenas pelo movimento, não consegue mostrar-nos o que precede o seu ataque…

			— Eu não o ataquei.

			— O que é uma pena — prosseguiu Peters, ignorando-a —, porque o contexto desta luta parece-me de suprema importância. Ele estava lá na noite passada a seu pedido? Uma conversa, uma discussão, precedeu este recontro violento? Qual era a natureza do vosso relacionamento, o que sentia por ele nos momentos anteriores à sua morte? 

			E ali estava, o ângulo de ataque de Peters, exposto para quem quisesse ver. Helen nem queria acreditar, mas o seu chefe saltava-lhe diretamente à jugular. Ela sabia que ele a queria fora das forças de segurança, já há algum tempo que isso era evidente, mas, na verdade, as ambições dele eram bem maiores do que isso, estendendo-se potencialmente a acusações criminais. Com um arrepio, Helen apercebeu-se da verdadeira dimensão do perigo em que estava envolvida. Peters não queria apenas retirar-lhe o crachá.

			Queria também retirar-lhe a liberdade. 
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			Todos os olhares incidiam nela, os rostos dos presentes à espera de que tomasse a palavra.

			— Obrigada por terem vindo tão cedo. Calculo que isto não seja fácil para nenhum de vocês. Estamos todos em choque na sequência dos acontecimentos da noite passada e tenho a certeza de que terão muitas perguntas, mas agora o importante é mantermo-nos concentrados no assunto que temos em mãos. 

			A sua voz de início tremera, mas McAndrew estava a encontrar o seu ritmo. Desviando-se para um lado, apontou para o quadro de homicídios. Fotos de Martha White e Ethan Westlake fitavam a equipa, com os seus sorrisos de felicidade tragicamente em conflito com o seu destino. 

			— Como sabem, temos dois homicídios para resolver. É imperativo que o façamos de forma eficaz e profissional. A devida altura, a sargento-inspetora Brooks assumirá a liderança, mas de momento têm de levar comigo como agente superior de investigação, por isso vamos reunir tudo o que temos.

			— Ontem à noite interroguei de novo o Roger Morton — avançou o inspetor Jennings, tentando conter a sua perplexidade face à súbita caída em desgraça da sua superior. — Ele identificou o Dordevic como seu agressor e, se necessário for, estará a postos para o fazer em pessoa. 

			— Até que ponto tem a certeza? 

			— Cem por cento de certeza. Reconheceu as tatuagens que ele tem nos braços.

			— Muito bem, trata disso. O que mais? 

			O inspetor Reid ergueu a mão.

			— História semelhante da parte de Alison Hughes. Não viu a cara do agressor por ele estar a usar máscara de esqui. Mas também reconheceu as tatuagens e confirma que o intruso tinha um forte sotaque do leste europeu. A propriedade dela era uma das assinaladas no mapa do Dordevic. 

			— Bom trabalho. Já verificámos todas as moradas assinaladas no mapa? 

			— Ainda não — respondeu a inspetora Malik. — O inspetor Wilson e eu vamos sair esta manhã, a ver o que descobrimos. Parece haver duas moradas assinaladas pelo Dordevic que ele não conseguiu atacar. Não foram reportados crimes, não há registo de agentes chamados a essas propriedades, portanto… 

			— OK, o mais depressa possível, por favor. Quanto mais soubermos sobre o modus operandi dele, melhor. Alguma coisa da parte da equipa de buscas? 

			Desta vez respondeu o inspetor Wilson. Era como se todos os agentes presentes quisessem avidamente participar, para mostrar que estavam a postos e prontos a avançar naquela crise sem precedentes. 

			— Estão a passar o navio a pente fino. É possível que o Dordevic tenha outros esconderijos para os seus saques, mas para já nada de novo a reportar. A Meredith Walker tem todas as peças de roupa dele e está neste momento a analisá-las à procura de alguma ligação forense aos locais de crime. Em breve deveremos receber mais informações. 

			McAndrew tomou notas, para se recordar de contactar Meredith, antes de voltar a dirigir-se à equipa.

			— OK, vamos redobrar os nossos esforços. Seria muito mais fácil com uma confissão, mas para a obtermos precisamos de mais, algo que ligue indubitavelmente o nosso suspeito aos homicídios e às propriedades. Digam aos vossos companheiros, amigos e familiares que irão tarde para casa, porque não quero nada por verificar, OK? — Acenos de cabeça dos rostos ali reunidos. — Apesar de tudo o que aconteceu nas últimas 24 horas, ainda temos um trabalho pela frente. Vamos exercer o nosso dever com profissionalismo, mantendo-nos sempre em contacto. Não quero mexericos, nem especulação, nem nenhum tipo de contacto com a imprensa. Mantemos a nossa concentração na investigação, em alcançar justiça para a Martha White e o Ethan Westlake. Se o fizermos, se nos sairmos bem, então teremos cumprido o nosso dever. Vivemos tempos estranhos, mas só nos resta darmos o nosso melhor. Assim sendo, vamos a isso. 

			A equipa levantou-se e despachou-se a iniciar as suas investigações. Aliviada, mas exausta, McAndrew observou-os a partir. Desempenhara bem o seu papel, mantendo a investigação em curso, mas nem por um momento o apreciara. Nunca desejara ser líder e sentiu-se profundamente desenquadrada ao indicar aos colegas o que fazer. Esperou ter-lhes dado o impulso necessário, mas ficou pejada de dúvidas, sentindo a ausência da sargento-inspetora Brooks e da inspetora-chefe Grace. Esta última era sua chefe há imensos anos e, apesar de McAndrew ter aprendido muito com ela ao longo desse período, não havia como substituir Helen — a sua presença, a sua energia, a sua inspiração. Nada podiam fazer, a não ser seguir em frente e contar com o melhor, mas na verdade McAndrew encontrava-se profundamente preocupada com a equipa, com a investigação e com o futuro. A Equipa de Incidentes Graves mantivera-se em alta ao longo de anos, mas pressentiu que se aproximavam de águas agitadas. Rezou para que assim não fosse, mas no fundo sabia que seria difícil manter o navio à tona agora que a capitã fora lançada borda fora. 
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			— Desculpe, quem é? O que deseja?

			O sotaque de Manchester era inconfundível, alimentando as esperanças de Emilia. 

			— É a Karen? 

			— Sim, quem fala? — disparou a cabeleireira ao telefone. 

			— Chamo-me Emilia Garanita e sou a correspondente-chefe para crimes do Southampton Evening News. Será que me pode dispensar dois minutinhos do seu tempo? 

			Um leve, mas notório suspiro do outro lado. 

			— Olhe, se é sobre o julgamento do Joseph, já disse tudo o que tinha a dizer. O que o Joseph fez ou deixou de fazer não me interessa… já nos divorciámos há algum tempo. Por isso, se me dá licença, tenho uma cliente à espera…

			— Não tem que ver com o julgamento, é muito mais grave do que isso. 

			E assim conquistou a atenção dela. Emilia sentiu Karen a processar a informação, a tentar perceber o que poderia ser pior do que a perspetiva de desgraça e uma temporada na prisão. 

			— Tenho notícias muito más para lhe dar — prosseguiu Emilia, lançando a rede. — Lamento ter de a informar que o Joseph morreu. 

			Silêncio de estupefação do outro lado. Ao fundo conseguia ouvir as conversas e a algazarra do salão, mas nenhum som da parte de Karen Price. 

			— Foi na noite passada. Não sei se a polícia a contactou, ou não, mas achei que deveria saber. 

			Ouviu-se um arquejo, um soluçar contido, até que, por fim, a ex-mulher de Hudson conseguiu falar. 

			— Foi… foi ele que o fez a si mesmo?

			— Ou, céus, não, nada disso. Ele estava determinado a contestar as acusações contra ele, para limpar o nome — respondeu de pronto Emilia, dando tanto quanto possível um toque positivo à situação. 

			— Então, o que se passou?

			— Ele terá morrido numa luta contra uma colega agente.

			— Mas… porquê? Quem faria tal coisa?

			— A antiga chefe dele, a inspetora-chefe Grace. 

			Mais uma inspiração intensa, após o que Karen prosseguiu: 

			— Mas o que faziam eles juntos? Sei que tiveram um relacionamento, mas calculo que ela agora o odiasse. 

			— Sabia do relacionamento deles? — Emilia ficou surpreendida. 

			— Sim, ela ligou-me há cerca de um ano, basicamente para me pedir referências sobre o caráter dele… e não gostou do que lhe contei.

			— Percebo.

			— Ainda assim, pareceu-me bastante sensata… — prosseguiu a ex-mulher de Hudson, completamente incrédula. — Por que raio é que ela… é que ela o mataria?

			— É isso que estamos a tentar descobrir, mas, entretanto, conte-me como foi o tempo que passou com o Joseph, que tipo de homem era ele… 

			Karen Hudson continuou a falar, a sua cliente, entretanto, esquecida. Estava chorosa, em choque, mas pareceu ávida em falar até expulsar a sua perturbação. Emilia encorajou-a, ansiosa por lhe extrair todo o sumo possível antes de dedicar a sua atenção ao artigo. Seria fora de série. Na realidade, poderia muito bem vir a revelar-se a reportagem mais importante que alguma vez escrevera.

			O último capítulo da história de Helen Grace. 
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			— Então, vão acusar-me? É que se não o fizerem, já acabámos. 

			As palavras soaram muito estranhas saídas da boca de Helen. Tantas vezes ela as ouvira proferidas naquele espaço fechado e confessional, por suspeitos irados esforçando-se a escapar a uma rede cada vez mais apertada. Mas agora era ela quem as proferia. 

			— Recordo-lhe, inspetora-chefe Grace, que não é você quem manda aqui. Eu é que decido quando termina o interrogatório. 

			Helen reparou que Charlie não foi referida. Aquilo era o show de Peters, pura e simplesmente. 

			— O que mais há para dizer? — ripostou ela. — Já lhe contei o que aconteceu, passo a passo, segundo a segundo. Ora bem, se têm provas concretas que contradigam essa narrativa, que provem de forma concludente que minto, então acusem-me. Se assim não for, sugeriria que me deixassem ir. 

			— Assim, sem mais nem menos?

			— Caso não tenham reparado, está em curso uma investigação a um duplo homicídio, uma investigação que a sargento-inspetora Brooks… 

			— Inspetora-chefe Brooks — corrigiu Peters. 

			— Que a inspetora-chefe Brooks deveria estar a liderar — reagiu cautelosamente Helen. — Cada segundo gasto nesta caça às bruxas contra mim é tempo que seria mais bem utilizado a condenar o Dordevic.

			— Está a mudar de assunto, inspetora-chefe Grace. 

			— Estou a recordar-lhe as suas prioridades. Como é que vai ser? Vão acusar-me ou posso ir-me embora? 

			Helen olhou fixamente para ele, recusando-se a mostrar fraqueza ou medo. Na verdade, tinha os nervos em franja, mas era essencial fazer uma demonstração de força.

			— O que lhe parece, inspetora-chefe Brooks? — perguntou Peters, voltando-se para a velha amiga de Helen. — Acha que temos suficiente por agora?

			— Mais do que suficiente. 

			Charlie nitidamente só queria ir-se embora, sentindo-se incapaz de olhar Helen ou Peters nos olhos.

			— Nesse caso, inspetora-chefe Grace, pode ir… por agora. 

			Helen levantou-se empurrando com força a cadeira para trás, com as pernas metálicas a rasparem o chão gasto. 

			— Já sabe como funciona. Não sai da cidade, mantenha o telemóvel ligado. Não tenho dúvidas de que a devido tempo teremos mais perguntas. 

			Helen lançou um olhar fulminante ao chefe. Por incrível que parecesse, ele parecia estar a divertir-se. 

			— Espero que numa questão de dias estejamos em condições de lhe dizer se pretendemos avançar com uma acusação criminal… — Helen sentiu uma enorme vontade de esbofeteá-lo, ele estava mesmo a espremer a situação. — Entretanto, fica suspensa do seu cargo, com a inspetora-chefe Brooks a assumir com efeitos imediatos a liderança da Equipa de Incidentes Graves. 

			Helen arriscou uma espreitadela à sua imediata, mas o olhar de Charlie permaneceu colado no chão.

			— Naturalmente, antes que saia vamos pedir que entregue o seu cartão de identificação. — Os cantos da boca dele contorceram-se, mas Peters conseguiu conter um sorriso. Até ele estava ciente da magnitude e da importância desse momento. Helen nada disse em resposta, sendo tomada por uma vaga de náuseas, com a tristeza a apoderar-se dela. Ela vivia para o seu trabalho, e agora estavam a pedir-lhe que abdicasse do mesmo.

			Levou a mão ao bolso, retirando de lá o seu crachá da polícia, batendo-o com força na mesa. Dando um passo em frente, Peters deitou-lhe de pronto a mão, antes de se inclinar na direção de Helen. Ela retesou-se quando o rosto dele se aproximou do dela, com o seu sussurro inaudível para o gravador. 

			— E não conte regressar em breve, Helen… — Ele não resistiu a injetar um tom de triunfo na sua voz ao terminar: — O seu reinado aqui acabou.
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			Ele carregou furiosamente no botão, mas de nada valeu. A campainha da porta estava avariada, um motivo de decoração inútil na elegante moradia. Irritado, o inspetor Wilson bateu à porta, mas não se verificou movimento no interior, pelo que recuou, dirigindo-se antes ao portão lateral. A manhã revelava-se frustrante e estava determinado a não partir de mãos vazias. 

			Pegando numa fotocópia do mapa de Dordevic, puxou o portão de ferro que dava para o acesso lateral. A enorme propriedade em Lordswood fora assinalada pelo invasor de lares e parecia ser um alvo promissor — um idoso a viver sozinho, cuja riqueza era claramente anunciada pelo trio de automóveis clássicos à vista na rampa de entrada. Todavia, não fora reportada qualquer tentativa de invasão, o que pareceu estranho a Wilson, tendo em consideração a eficácia do sérvio em atacar as outras propriedades da lista, antes da data prevista para a partida do Enterprise. Ele estava em pulgas por conversar com o proprietário, um tal de Sr. Edward Grey, mas ainda não vira sinais do vendedor de automóveis reformado. 

			O portão lateral tinha um cadeado, mas não estava fechado, pelo que Wilson o arrancou sem esforço. Acedendo à passagem lateral, chamou:

			— Sr. Grey? — A sua voz ecoou pelo caminho estreito, mas sem gerar resposta. — Está aí alguém? 

			Avançando pelo carreiro, viu vasos de flores vazios e um saco de adubo aberto, havendo um monte do mesmo espalhado pelo piso em pedra. Avançando com cuidado por cima da confusão, observou com atenção o jardim de aparência dispendiosa. O relvado apresentava-se maravilhosamente cuidado, os canteiros plantados com esmero; tratava-se claramente do orgulho e alegria do seu dono. Atento, Wilson apercebeu-se de ruídos oriundos do barracão nas traseiras. Sorrindo, avançou em passos largos e rápidos pelo carreiro de lajes. Deu com a sua «presa». 

			— Sr. Grey? 

			Verificou que havia de facto movimento no interior do elegante barracão de madeira, mas continuou sem resposta, pelo que Japhet Wilson entreabriu a porta e, com uma nova saudação, entrou. Estacou de imediato. Cintilou uma lâmina na direção dele e ele recuou de repente a cabeça para não ser atingido. Ao fazê-lo, percebeu que, na realidade, havia três pontas afiadas a grande velocidade na direção dele e então a situação tornou-se clara. O seu atacante era o dono da casa, que parecia determinado a perfurar o intruso com uma forquilha.

			Recuando para sair do barracão, Wilson pegou no seu crachá de identificação.

			— Calma, caro senhor. Sou agente da polícia. Inspetor Japhet Wilson da Esquadra de Southampton. 

			— Atire-o para aqui.

			Nitidamente, o Sr. Grey não ia confiar sem mais nem menos, apesar do ar aprumado e dos modos educados de Wilson. Este obedeceu e após uma atenta inspeção o reformado devolveu o crachá. 

			— Qual é a sua ideia ao aproximar-se assim sorrateiramente de mim? 

			— Toquei várias vezes e chamei por si. Se calhar não me ouviu. 

			— Passei aqui toda a manhã e já não ouço como antigamente — respondeu Grey de forma agressiva, dando toques no aparelho auditivo no ouvido direito. 

			— Não tem mal. Desculpe se o assustei. 

			— Mas na verdade é sempre assim, não é? Nunca estão por perto quando é preciso e sempre presentes quando não são necessários.

			— Desculpe? 

			— Há umas noites tinham-me dado jeito, mas onde é que estavam?

			— Posso perguntar-lhe o que aconteceu? — replicou Wilson, de repente interessado nas queixas do idoso. 

			— Um raio de um brutamontes tentou entrar pela porta das traseiras. Já estava quase a arrancar a fechadura quando o apanhei.

			— Confrontou-o? 

			— Claro! Esta é a minha casa e quando era novo já despachei outros bem maiores do que ele. Ataquei-o com um atiçador… pode ter a certeza de que ele não gostou. 

			— Lutou com esse homem?

			— Nem por isso. Ele não deu por mim a chegar, certo? Já era bem tarde, deve ter achado que eu já estava a dormir. Mas, seja como for, desci para beber água, vi o que se passava e apanhei-o de lado no pescoço. A seguir acertei-lhe nas costelas e ele deu a volta e fugiu.

			— Estou a ver. E consegue descrever esse homem?

			— Teria um metro e oitenta e cinco, tatuagens nos antebraços.

			— Era inglês?

			— Oh, não, talvez russo. Praguejou como um soldado numa língua qualquer enquanto dava à perna. Não são da mesma cepa que nós, pois não? 

			Viu-se um brilho no olhar dele, visivelmente agradado com a bem-sucedida defesa do seu lar. 

			— Acho que não temos qualquer registo do incidente no nosso sistema. Chamou a polícia? 

			— Para quê? Ele não ia voltar e teria sido uma confusão e muita papelada para nada. Passo bem sem isso. 

			Wilson sentiu-se muito tentado a dar-lhe uma lição sobre a importância do policiamento comunitário — de reportar tal tipo de incidentes —, mas preferiu deixar passar, pois havia assuntos mais importantes a tratar. Retirando da sua pasta uma fotografia de Dordevic, entregou-a a Grey. 

			— Era este tipo?

			O reformado observou a fotografia com atenção, passando um dedo sobre as tatuagens, antes de responder: 

			— Sim, diria que era ele. 

			— E posso perguntar-lhe quando é que isso aconteceu? 

			— Foi há umas noites. Quinta-feira à noite. 

			— E disse que já era bem tarde?

			— Por volta das 22h15. 

			Wilson sentiu um aperto no coração, mas ainda assim insistiu. 

			— Como é que pode ter a certeza da hora?

			— Ouvi as duas ou três primeiras notícias do noticiário das 22 horas, gosto de ouvir rádio antes de me deitar, mas depois fiquei com sede. Passavam sem dúvida 15 minutos das 10 da noite… mais minuto menos minuto. 

			Wilson sorriu, mas as suas esperanças estavam arruinadas, com a investigação uma vez mais a emperrar. Se o idoso dizia a verdade, se Dordevic tentara invadir a casa a essa hora, nesse dia, então não poderia ter matado Ethan Westlake. 
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			A porta bateu com força atrás dela, levando vários clientes a olharem espantados. Helen ignorou-o, encaminhando-se diretamente para o balcão. Debruçando-se sobre o mesmo, observou a seleção cintilante de luzes enquanto a dona do Parrot and the Two Chairmen se aproximava. 

			— Pausa para almoço, Helen? O que queres tomar? Água tónica, gelo e limão? 

			Helen não olhou para ela, nem retribuiu o sorriso, ao dizer:

			— Vodca dupla, por favor. 

			Seguiu-se uma pausa plena de sentido. Sally Rutherford nunca vira Helen pedir uma bebida alcoólica em todos os anos que a vira ali, para encontros de equipa e despedidas.

			— Sem gelo — acrescentou Helen, ávida por encerrar o assunto.

			— Tu é que sabes — reagiu Sally, deixando bem vincado o tom de aviso. 

			Helen ignorou-o, dispensava os julgamentos dela, depois de tudo o resto. Tragando a bebida, pousou uma nota de 20 libras em cima do balcão e afastou-se, sem esperar pelo troco. O mais provável era que viesse a usar esse crédito nas horas seguintes. 

			Procurando uma mesa discreta ao fundo do pub, Helen instalou-se, virando costas aos outros clientes. Queria desligar-se do mundo, fingir que não existia. Não queria as pessoas a olhar para ela, a cochichar sobre ela, e é evidente que não queria testemunhas para o que estava prestes a fazer. Não tocara numa pinga de álcool em mais de 25 anos, vira o que fizera aos pais dela, à irmã, como os levara até ao seu lado mais sombrio. Mas estava a precisar do golpe e instintivamente regressou ao veneno que provara pela primeira vez aos 11 anos. Clara, pura e penosamente forte, a vodca sempre fora a sua fuga para o alheamento. 

			Levando o copo aos lábios, bebeu o primeiro gole. O álcool queimou-lhe a língua e depois deslizou pela garganta com uma ardência lenta. Não sabia bem, mas revigorou-lhe o sistema, o seu cérebro a disparar selvaticamente quando o álcool acedeu à corrente sanguínea. Não era uma sensação agradável, mas era aquilo de que necessitava. Bebeu outro gole, e outro, e num instante deu com o copo vazio.

			Esperou que a afastasse da desgraça, do arrependimento, da tristeza e da culpa que ameaçavam subjugá-la, mas de nada serviu para a aliviar. Continuavam a bailar-lhe na mente visões terríveis — o rosto manchado a sangue de Hudson, o sorriso lupino de Peters, a recusa de Charlie em olhá-la nos olhos. Cada uma era pior do que a outra, o seu horror com o sorriso sombrio de Hudson equiparado à sua raiva por Peters, que finalmente reclamara a sua presa, mas, estranhamente, fora a recusa de Charlie em defendê-la, ou pelo menos a sua prontidão em assumir o comando da Equipa de Incidentes Graves, que mais doeu. Era uma loucura, Helen sabia-o, aquela traição menor comparada com a morte de um homem, mas Helen não teve como negar que doía. Embora fosse lógico Charlie assumir o seu lugar, não lhe pareceu correto. Depois de tudo o que tinham passado juntas, das muitas vezes em que Helen ajudara a sua amiga, resgatando-a do fundo, não merecia alguma lealdade? 

			Se a carreira de Helen terminara na Esquadra Central de Southampton — como agora parecia inegável —, a sua antiga imediata aproveitaria prontamente o seu posto, aceitando sem olhar para trás os louvores, a responsabilidade e o salário extras? Por muito que se esforçasse, Helen não teve como disfarçar a sua ira, a sua desilusão, pensando no peso que aquilo acarretaria para a amizade delas. Helen era convidada regular da casa deles no Natal, aniversários, etc., mas agora como poderia continuar a lá ir? 

			Helen sentiu-se completamente à deriva no mundo. Perdera o crachá, o seu objetivo e parecia na iminência de perder a única amizade que algum dia significara algo para si. Sentia-se sozinha, profundamente sozinha, na companhia apenas das cinzas da sua derrota. Agarrando o copo, incidiu o olhar no balcão, determinada a pedir mais um. Mas, ao fazê-lo, deu com Sally a olhar diretamente para si, com uma expressão preocupada. 

			Helen baixou o olhar, não zangada, mas envergonhada. Sally não a julgava, estava preocupada com ela. Pousando o copo com força na mesa, levantou-se. Que estúpida que se revelara ao ir ali, que triste o seu desejo de se afogar num poço sem fundo de vodca. Pusera fim a duas décadas e meia de sobriedade para quê? Pela oportunidade de apagar tudo, de esquecer? Havia muito poucas hipóteses de esquecer o que quer que fosse do que sucedera nas últimas 24 horas, pelo que avançou em passo apressado para a porta e assentiu ao de leve a cabeça na direção de Sally antes de sair. 

			A resposta nunca seria encontrada no fundo de uma garrafa. Até com a tenra idade de 11 anos Helen percebera isso. 
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			Helen percorreu apressadamente a rua, desejosa de se afastar o mais depressa possível do pub. Com os desastres que se haviam abatido sobre ela até ao momento a resultarem de má sorte, má-fé e mau sentido de oportunidade, não havia culpas que lhe pudessem ser atribuídas. Mas aquilo, aquele tonto momento de fraqueza, era da sua única responsabilidade. 

			Irritada consigo própria, seguiu em frente em passada forte. Independentemente das indignidades a que fosse sujeita, não deveria ceder. Era agente da polícia há mais anos do que aqueles que conseguia recordar e sempre cumprira eficientemente os seus deveres, com eficácia e com orgulho. Esta constatação, esta recordação pareceram dar-lhe uma força renovada. Sim, a sua paranoia, o seu receio podem tê-la tornado precipitada, até imprudente, mas ao longo dos anos provara ser uma funcionária pública honesta, honrada e merecedora de confiança. Deveria ter isso em mente quando fosse acossada nos dias e semanas seguintes, mantendo a cabeça bem erguida, não se desculpando, defendendo-se e ao seu registo com toda a sua força. 

			Era, claro, mais fácil dizê-lo do que fazê-lo. Apesar da sua bravata, da sua tentativa de evitar o que aí vinha, a culpa pairava ali à superfície. Não propriamente por causa de Hudson, que de muitas formas levara a que fosse aquele o seu próprio fim, mas pelos que foram deixados para trás. Hudson interpretara um papel secundário nas vidas da sua ex-mulher Karen e do filho Kieran, Helen sabia disso, mas ainda assim eles amavam-no. O seu falecimento iria afetá-los profundamente, em especial o filho, e era inegável o papel desempenhado por Helen na tragédia. Era isso que não deixava Helen dormir à noite. Deveria ligar-lhes? Contactá-los? E, se assim fosse, que raio lhes diria?

			Helen ainda ponderava nisto quando tomou consciência de uma coisa. Passos atrás dela, a replicar o seu ritmo. Num ápice, percebeu que se tratava dele… o seu assassino regressara.

			Parecia impossível, mas uma vez mais tropeçou no perigo. A sua moto estava estacionada a uma boa distância da esquadra, num parque de vários pisos. Conseguiria lá chegar antes de ele a alcançar? Provavelmente, não. Poderia correr de volta para a Esquadra de Southampton? Também não, não sem virar na direção dele. Não, ela teria de encontrar outra forma de escapar. 

			Ele aproximava-se, estaria apenas a uns dez passos. O olhar de Helen guinou para a esquerda e para a direita, em busca de algo que a salvasse, mas não havia nada, nenhuma rota de fuga, nenhuma arma à mão. No reflexo da montra de uma loja, viu o vulto sombrio a abeirar-se dela. Em pânico, pensou se deveria correr para uma das lojas que delimitavam a rua, mas isso iria salvá-la? Se aquele tipo estava suficientemente desesperado para a atacar em plena luz do dia numa estação de serviço, porque é que não o faria ali, esfaqueando-a diante das horrorizadas pessoas às compras? Não, de maneira nenhuma iria expor cidadãos a esse perigo; Helen teria de lidar com a situação sozinha. 

			Mais à frente viu uma viela, um atalho a ligar a rua onde se encontrava à seguinte. Talvez conseguisse chegar lá e depois mudar de direção, correndo até ficar em segurança. Não era um grande plano, mas foi o melhor que arranjou e preparou-se para o desafio. Não tardou a chegar à entrada da viela e, aproveitando a oportunidade, virou para lá. Mas deu por si com o trajeto bloqueado.

			Havia um camião estacionado na passagem, com as portas traseiras abertas, grades de cerveja a obstruir o caminho, numa entrega. Helen hesitou por um segundo, mas foi um segundo a mais. Os passos aceleraram, ele estava quase em cima dela. Dispunha apenas de um instante para reagir. 

			Lançando-se para a frente, ela agarrou uma grade, levantando-a por cima do ombro na direção dele. Um baque surdo, um gemido e depois um estrondo de rebentar os tímpanos, só que ele continuou a avançar. Mas, desta vez, Helen estava a postos, aproveitando-se da distração momentânea dele para girar a perna estendida pelo chão. A sua bota pesada esmagou-lhe os tornozelos, arrancando-os do chão, e por um segundo ele voou, antes de se estatelar com um baque terrível. Então, Helen aproveitou a vantagem, tirando uma garrafa de uma grade e partindo-a, fazendo com que a cerveja pegajosa e gaseificada voasse. O atacante tentava erguer-se, mas Helen lançou-se sobre ele, encostando o gargalo afiado ao seu pescoço. 

			— Se se mover um milímetro que seja, é um homem morto — silvou ela, falando muito a sério. 

			O agressor dela, o homem que já a tentara matar duas vezes, ergueu as mãos em rendição. 

			— Por favor, não quero fazer-lhe mal. 

			— A sério? Tentou esfaquear-me, seu filho da mãe! 

			— Eu sei e lamento. Eu nunca deveria ter-lhe dado ouvidos.

			Helen manteve a garrafa encostada ao pescoço, mas aliviou um pouco a pressão, intrigada com a tácita referência a Alex Blythe. Contudo, era visível que o homem ainda se sentia em perigo, com a sua voz estridente a insistir: 

			— Por favor, Helen, não vim aqui hoje para lhe fazer mal. Quero ajudá-la. 
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			— Comece a falar. 

			A garrafa de vidro continuava a pressionar o pescoço e Helen não fazia tenção de a desencostar. Ali perto, o homem das entregas observava o confronto, falando ansiosamente com o dono do bar, mas Helen ignorou-os, toda a sua concentração focada no perseguidor indefeso detido nas suas garras.

			— Nome?

			Ele nada disse, contorcendo-se um pouco no aperto dela, antes de desistir da luta.

			— Nicholas Martin — sussurrou, bastante envergonhado. 

			— O Alex Blythe pô-lo atrás de mim?

			— Sim.

			Saiu como um arquejo; parte confissão, parte libertação. Helen teve a sensação de que aquele homem torturado já convivia há algum tempo com aquele segredo sombrio. 

			— Por ter informações comprometedoras contra si?

			O homem baixou o olhar, mas assentiu. Helen sentiu a parte afiada da garrafa a pressionar mais a carne e afastou-a. O homem pareceu afundar-se nos braços dela, verdadeiramente aliviado por ela não concretizar a sua ameaça. 

			— Eu… eu lamento imenso, Helen. Pessoalmente, nada tenho contra si, nunca lhe quis fazer mal, eu… 

			— Só não viu outra saída — acrescentou Helen, concluindo a frase por ele. — Olhe, Nicholas, não me interessa que fez, o que ele sabe sobre si. Talvez devesse querer saber, mas desconfio que não há de voltar a fazer o mesmo, que vai procurar a ajuda de que precisa… 

			Martin assentiu com determinação e Helen acreditou nele. 

			— Só me interessa o Blythe. Diga-me, como é que ele o contactou?

			— Telefonou-me. Tem o meu número de telefone e ligou-me há três semanas. 

			— Telefone fixo? Telemóvel? 

			— Não sei, chamada anónima.

			— O que disse ele?

			— Apenas que contaria tudo à minha família, amigos, colegas, a não ser que eu concordasse… concordasse em matá-la. 

			Ele mal conseguiu proferir as palavras, como que incrédulo por algum vez ter contemplado algo tão imprudente.

			— É evidente que lhe disse para ir dar uma volta. Mas voltou a ligar três dias mais tarde. Nessa terceira conversa, pedi pormenores. Achei que não estava a comprometer-me, que poderia encontrar uma falha no plano dele, até dissuadi-lo. Só que estava apenas a enganar-me a mim mesmo. Ele tinha tudo planeado… disse-me onde a Helen morava, trabalhava, quem eram os seus amigos, como fazê-lo… E eu… Eu permiti-me a acreditar que conseguiria fazer tal coisa.

			Pareceu patético e desfeito, um homem entalado entre a detenção e a desgraça.

			— Quando é que ele lhe ligou pela última vez? 

			— Há dois dias. Deu-me o aviso final. 

			— Isso foi quando me atacou na estação de serviço. — Mais um aceno. — Acha que ele volta a ligar?

			— Diria que sim. Se não vier a saber que está morta, há de ligar-me para me desafiar. Está desesperado… desesperado por lhe fazer mal, mas acho que não tem mais ninguém… suficientemente estúpido para alinhar. Se assim não fosse, já me teria entregado há uns dias; não sou propriamente talhado para este tipo de coisas. 

			Helen sentiu-se animada com isto. Talvez Blythe não fosse o bicho-papão que ela imaginara; talvez a sua exposição e fuga lhe tivessem enfraquecido o poder sobre os seus comandados.

			— Talvez possamos usar a atual situação em nosso proveito… — Helen não acreditava que dizia isto, como se a morte de Hudson e a sua desgraça de alguma forma pudessem ser algo positivo. — Pode ganhar algum tempo dizendo que eu estava presa, que não conseguiu chegar até mim. Mas quando ele lhe ligar, vai ter de dizer exatamente o que eu lhe disser, da forma exata que vou dizer-lhe. Pode fazer isso por mim? 

			— Sim, sim, quero ajudar, quero mesmo. Independentemente do que me aconteça, não quero que o Blythe ganhe. 

			Pareceu sincero, quase desesperado, no desejo de emendar a situação pela sua tentativa de assassínio. E pela primeira vez em dias Helen sentiu um arrepio de excitação. A sua vida acabara — amizades perdidas e a carreira na Esquadra Central de Southampton terminada —, mas quiçá, se tudo corresse como planeado, pudesse levar consigo o Dr. Alex Blythe. 
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			Estava errado. Aquilo era simplesmente errado.

			Charlie encontrava-se no gabinete de Helen, como já fizera inúmeras vezes, no entanto, agora estava do outro lado da secretária. Já não era aquela que ia solicitar algo, a leal imediata. Agora ela quem mandava. Noutras circunstâncias, poderia ter-se sentido radiante por uma promoção súbita, mas, na verdade, sentia-se mal. Ainda estava em choque, com dificuldade em interiorizar os acontecimentos das últimas 48 horas. Cada desastre, cada revés aparentemente a ser sucedido por algo pior. A traição de Steve, a súbita morte de Hudson, a detenção de Helen e depois o horrível interrogatório daquela manhã, com Peters a parecer retirar grande prazer em torturar Helen e Charlie naquela dança terrível na sala de interrogatórios.

			O espírito sombrio de Charlie não melhorara com a reação da equipa ao assumir o leme, pouco depois da libertação de Helen. Tentara encarar a situação, disfarçando as náuseas e a inquietação e apresentando a sua promoção como o desenvolvimento natural e óbvio. E claro que assim era, mas isso não impediu as pessoas de a olharem de lado, como se trepasse até ao topo às custas da desgraça da amiga. Tinham-na assim em tão má conta? Por certo saberiam que estava a odiar toda a situação? 

			Erguendo os olhos da secretária, espreitou para a sala de casos. Havia várias cabeças curvadas, em busca de pistas, até se cruzar com o olhar da inspetora Ellie McAndrew. A experiente agente desviou de pronto o olhar, virando-lhe as costas, e pouco depois avançou o mais depressa possível para a saída, pegando, entretanto, no telemóvel, casaco e mala. Charlie sentiu como se tivesse levado um soco, como se a sua colega a abandonasse, um rato a escapar do navio a afundar. Mais uma pequena, mas significativa, traição. 

			— Vamos lá, Charlie, tu és capaz… 

			Queria convencer-se a si própria, mas pareceu-lhe errada a ideia de concluir uma grande investigação sem a orientação de Helen. Há anos que combatiam lado a lado, como é que se safaria sozinha? Parecia abrir-se diante de Charlie um longo e difícil futuro. As próximas semanas iriam como nunca pôr à prova a sua determinação, conhecimentos e profissionalismo e de repente sentiu-se completamente impreparada para enfrentar o desafio. 

			Levantando-se, pegou no seu telemóvel. Tinha os nervos no limite, a confiança em baixo, mas sabia que seria melhor estar lá fora — a orientar a equipa e a conduzir a investigação — do que trancada no minúsculo gabinete de Helen, deixando-se levar pelo medo e pela ansiedade. 

			Mal transpôs a porta, foi apanhada de surpresa pelo inspetor Wilson, que corria na direção dela.

			— Tens um minuto?

			Ele ia nitidamente a dizer «sargento-inspetora Brooks», mas no último momento mudou de ideias, acrescentando «chefe» ao fim da frase. 

			— Força.

			— Ora então, fui procurar o Edward Grey. Dono de uma das casas que estava na lista de alvos do Dordevic. 

			— E?

			— Bem, o Dordevic foi lá, mas o velhote pô-lo a andar. 

			— Entendo — reagiu Charlie, de repente interessada. — E quando foi isso?

			Wilson fez uma pausa, com uma expressão desalentada, ao responder:

			— Quinta-feira à noite, por volta das 22h15. E antes que perguntes, ele tem cem por cento de certeza de que era ele e da hora. 

			Charlie fitou-o, emudecida. 

			— No caminho de regresso para cá, fiquei com a cabeça à roda a tentar descobrir se haveria alguma forma de ele ter atacado o Ethan Westlake e ainda assim chegar a casa do Grey às 22h15, mas o jogo do Ethan parou de repente às 22h08 e, tendo em conta a distância entre propriedades, não me parece possível, o que significa…

			Charlie não permitiu que ele terminasse, aplicando ela própria o golpe fatal. 

			— Que regressámos à estaca zero.
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			Ele ficou completamente imóvel sobre o tapete da entrada, subjugado pelo silêncio esmagador. Greg White andara a preparar-se para aquele momento, convencendo-se de que aquele era o lar deles, o lar da família deles, e que uma visita rápida para pegar numas peças de roupa lavada não seria uma tarefa impraticável. Não se demoraria, poderia entrar e sair em 30 segundos. Mas o espírito do assassino de Martha parecia pairar no silêncio sepulcral, envenenando o ambiente. Sentiu-se tentado a virar costas e fugir, mas algo — um resquício de orgulho, de provocação — estancou o seu pânico. Era uma loucura ser mantido fora da sua própria casa devido a uma sensação, às suas próprias emoções convulsas. Queria mesmo que o triunfo do assassino dela fosse assim tão completo? 

			Deu por si em movimento, a subir as escadas. Contendo as emoções, avançou com rapidez, alcançando o patamar e apressando-se rumo ao quarto de Bailey, pegando em grandes braçadas de roupa e brinquedos e enfiando tudo no saco. Cada bugiganga de criança, cada peça de roupa, ameaçou destroçá-lo, dado que tudo fora cuidadosamente escolhido por Martha com amor, mas não desistiu e daí a nada seguia em passada ligeira pelo patamar na direção do quarto de casal. 

			A sua mão tremeu ao agarrar a maçaneta. Por momentos sentiu-se a regressar àquela noite terrível, a entrar no quarto, a dar com a sua bela mulher de pernas e braços estendidos na cama…

			— Por favor, meu Deus, não… 

			Esfregou os olhos, tentando afastar a horripilante imagem, e baixou a maçaneta. A porta abriu-se e ele entrou. Manteve a luz apagada e o olhar afastado da cama, que sabia ser agora apenas um esqueleto, tendo o colchão e os lençóis sido levados para o laboratório da polícia. Abriu o armário, pegou em mais roupas ao calhas para concluir a sua missão. Também isto pareceu estranho — as caixas de joias de Martha tinham sido levadas — e deteve-se ao reparar numa película de pó branco sobre a superfície, onde a polícia procurara impressões digitais. Fitou os resíduos, horrorizado com a ideia de um assassino bruto e suado pôr as mãos nos pertences deles, sendo uma vez mais inundado por pensamentos sombrios. 

			Assustou-se com um som repentino que o despertou daquele seu horrível sonho acordado. O seu telemóvel zumbia violentamente no bolso, o toque reproduzia Succession, que comprara há uns dias quando ainda eram possíveis trivialidades divertidas. Greg localizou-o de pronto, temendo que se tratasse da sua mãe a comunicar algum novo problema com Bailey, e ficou aliviado por ver que ligavam da Esquadra de Southampton. Hesitou, deixando o dedo pairar sobre o botão de atender — poderia ser um desenvolvimento importante relativo ao caso, mas o mais provável era que se tratasse do inspetor Wilson atrás dele por causa do maldito Fitbit — e acabou por decidir pôr fim à chamada. A ideia de ter uma longa conversa, logo ali, era insuportável.

			Guardou o telemóvel no bolso e abriu a gaveta do meio, retirando de lá as suas roupas e enfiando-as no seu saco desportivo. Subiu o fecho — de repente, a sua coragem e compostura abandonaram-no e queria fugir dali. Fechou a gaveta, desceu os degraus aos pares, desesperado por apanhar ar puro, como se isso de alguma forma pudesse afastar os pensamentos sombrios. Mas, ao chegar ao rés do chão, abrandou, ao avistar algo. Um envelope pousado no tapete.

			Por momentos, ficou baralhado. O envelope não se encontrava ali momentos antes, pelo que teria sido deixado entretanto. A presença de um envelope ali não constituía uma surpresa — nos últimos dias recebera dezenas de postais a manifestar solidariedade —, mas era estranho não ter ouvido o movimento na caixa do correio, cuja dobradiças enferrujadas chiavam sempre. Pousou o saco e avançou para pegar no envelope. Era-lhe penoso ler aqueles postais, mas por vezes ofereciam algum conforto, quanto mais não fosse por mostrar que as pessoas se interessavam, que também amavam Martha e sentiam-se desesperadas por ajudar. Por norma, mas valia lê-lo depressa, pelo que decidiu fazer isso mesmo. 

			Ao pegar no envelope, constatou com surpresa que não continha qualquer postal, que era mole e leve. Por momentos, achou que estivesse vazio, que seria até um embuste, mas depois percebeu que havia algo no interior. Algo pequeno e pesado, tipo uma moeda de duas libras, como se alguém lhe tivesse deixado um donativo. Era claramente ridículo, uma ideia cómica, pelo que rasgou o envelope para ver o seu conteúdo. 

			Arquejou de pronto, incapaz de crer no que via. Não podia ser… mas era. Enojado, horrorizado, abriu de repente a porta da frente e correu para o exterior, o seu saco desportivo descartado e esquecido no soalho de madeira envernizado. 

		

	
 	
	  

    	 


		Sobre este livro


		 
		 
  
	    Quando se sente seguro,
          

          quando acha que está sozinho,
          

        é quando ele ataca… 
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		Há um assassino silencioso à solta na cidade de Southampton. Os seus alvos? Todos os que estejam sozinhos em casa à noite: as presas ideais para o seu jogo mortal.

		 

		 À medida que o pânico se instala entre os habitantes, a inspetora Helen Grace entra em cena e começa a liderar a investigação, mas a sua vida está virada do avesso: ela própria é uma mulher perseguida, tendo atrás de si um psicopata implacável, obcecado pela vingança.

		 

		 Seguindo o rasto do assassino, Helen começa a suspeitar que poderá existir algo em concreto que liga estes crimes brutais. Mas o que irá encontrar é mais perverso do que alguma vez poderia conceber… 
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       M.J. Arlidge é um autor bestseller do Sunday Times. Trabalha em televisão há cerca de 20 anos, tendo-se especializado em produções dramáticas de alta qualidade.

        

       Nos últimos anos, produziu um grande número de séries criminais passadas em horário nobre na ITV, rede de televisão do Reino Unido, e criou outras também para diferentes canais de televisão britânicos e americanos.         

        

       Os seus thrillers estão publicados em Portugal pela Topseller, e foram todos êxitos de vendas internacionais, tendo já sido traduzidos para mais de 30 línguas e vendido acima de dois milhões de exemplares, apenas no Reino Unido. 
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